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O im1..,•r-:ulor Tbcodoro 11 •l:\ Al1yNiuin 1.cdindo :\ h~nç3.o ao l•:\triareba de .\lcx:uutria 

A i usistencia 1·0111 11uc a 1 nglaterra está rt•clama11do 
do fcro1. imperador da Aliyssi uia, Thcodoro 11, os sub­
dilos britannícos J'l•lidos por elle arbitraria e injusta­
mente desde 1863, chamou de novo a a11e11ção do 
111umlo C'i,·ílisado para l'S$C paiz origi11al, e 1>ara o 
st•u chefe, tf10 notavcl pC'la sua energia e prlo Reu 
geuio organi,-ador, quanlo prla $Ua illimitalla cruel­
dade e pelo seu fero orgulho. Guilberrne LPjPan, con­
su l franccz quere~idi11 muito tempo na Abyssi11ia junto 
da pessoa de Theodoro, e que a muito custo esca pou 
das garras llo l)' ra11110 , pouco antes de cair o raio 
AOhrc os inglezcs, na sua viagem publicada no 1'our 
du .l1011de e em artigos úcerca da Ab)'ssinia publica­
do:: na Revista dos dois mundos, qá-nos sohre o ce­
lc•hn· imperador, ou neyus, curiosissimaR iníormações. 
A grarnra que hoje v1•m nas paginas do Al'chivo re­
presenta um dos e1>isodios mais caracleristicos da 'ida 
ele Thcodoro. 

O neyus da Ahyssinia é aquelle celebro Presles João, 
C'Ujo nome figura tantas vezes nas chronicas 'los nos­
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sos dt•scol1rimc11 tos. Esse vulto mysterioso foi para os 
nos~os 11av1·gadorcs como a pedra philosophal para os 
alchimi~las, tomo o Eldorado para os aventureiros 
liespa11hocs da Am1~rica. ~ulilinws chimeras, que i;(•n1 · 
prc namorando 1• sempr<' fugi11do, sempre sedu7.indo 
e sempre t·:::,·aimlo-se <'m fumo no horiso11te, alin1en­
ta rnm ('Om a sua raporo~a inrngl'm as C'spcranças tios 
avenlun•iro::; exploradores, e condu1.iam-n'os a nwis 
solidas e 111ai::; sérias descobertas. As tentativas para 
achar a pNlra phi losophal ro1·a111 ao mesmo tempo la11-
ça 11do as bases da cliirníra moderna ; o Eldorado, essa 
magica cidade de diamanles e oi ro, fulgida como u111 
sonho de conlos de fadas, allrahiu com o seu presti­
gio seductor os hespanhoes ambiciosos, que, procu­
rando-a sempre, foram pent>lrando o rnysterio da i\me­
rica i11terior; finalmente, o Prestes João, esse monar­
cha scmí-fabuloso de quem !1e coutavam rnararilha~. 
e com o qual tanto desejavam os nossos catb?licos 
reis póMe cni rrlações Sl'guiclas, esse legcndarw !'O­
llerano que era tido como um potentado opul<>11lissi· 
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mo, e, principalmente, como um férrido christão, fez proprio os seus mais florescentes tcrrilorios. Um dia, 
eom que os portuguczcs, para o encontrarem, sulcas- nºum accrsso de ruira, poz a sua eapilal a fogo e 
:,:cm o· mares nunca d"antes ntl\·cpados, cruzassem a a :;anguc. Conhecedor do· grandes hC'nl'ficios da ciri­
Africa em todos os sentidos, e aporlas~em, finalmen- lisaçf10 européa, põe todos os obstaculos a <1ue essa 
te, ás plagas rcsplandecC'ntcs ela Jndia. ci,·ifüaçflO pc11etre nos seus estados. Â8sim, por exem-

lloje os véos do mysterio caíram ele todo, o Pres· pio, rPeonileeendo as ranwgens das modrrnas armas, 
tes Joüo, nome que parece, srgnntlo a opiniüo muito l 11 üo quer, comtudo, mand;1l-as comprar, rxigc que 
provavcl de Brucr', srr corrup1cla de llete ós djan- os seus suhd itos as imitem. lmagi11t'·!\C que imita~flo 
hoi, palavras abyssi nias que querem dizer: • Escutae, ó pod<'1'f10 fazer os pobres homem;! Nada mais comico 
nwgl'stade., e que frequcntcnw11tc se rl'petem quando cio que o que se passou com uns <'Ul'OP!'llS que lhe 
os ::mbdi tos se dirigem ao soht'rano, o Preste:; Joüo caíram nas mf1os. Entendt'IHIO qur dt•Yiam Sl'r dota­
cstõ'.1 sendo representado pelo 11eaus (rei dos reis) Theo- dos de sciencia uni,·ersal, mandou-lhes constmir pri­
cloro 1t, homem de ferro qm• domou a anard1ia, que meiro uma ttHTUag<'m, dt>pois urn ohuz. 0:; europeu~ 
C':>taht·leccu a unidade dt>spotin1 u'um paiz dilacerado protestaram. Tht•odoro deu-lhes a escolher entre a 
por uma especie de feudalismo, e que, muito pouro ohedit•ncia e a masmo1Ta. Os honwns, que eram uns 
n•:;1){'itaclor dô direito naturnl e do dirl'ito das gentes, mi:;:;ionario,; suissos, pozeram mãos õ'.I ohrn. Saiu-lhe;; 
corta müos e pés aos srus \'as~allos com surprrben- uma e::ppcie ele carro de bois, qur 8e ele,;conjunctou 
dente íacilidude, e engaiola subditos da rainha \"icto- no prinwiro passeio, e um obuz que rebentou na pri­
ria como os subditos da rainha Victoria podem en- mcira ell'iiCarga. 
gaiolar macacos. Sendo muito indi!Tcrente cm qul'stõc,; religiosas, 

O mais notavcl de tudo i ~ l o é que a Abyssinia con- Thcocloro 11 cntt>nde. ~omtudo, que 11os iit•us estados 
Sl'l'va-se christã desde os primcirns tempos da egr<'ja. não 1levc haver senão uma religião, a antiga l'!'l igiüo 
::iC'parada do resto da christandadc pelas ondas ela in- da Ahyssinia. Ob1·iga os musulmanos a t"On\'(•rtt>n·m­
"ªsf10 musulmana que inundaram o Egypto, o senti- se l'lll llHl:'Ril, e proscreve os mi,-,;ionarios catholic:os. 
mcnto da sua nacionalidade aml'll!:ada pelo islamismo E:;ta prolccçüo concedida á rrligiüo dl' qut• o aboww 
corroborou e ,·igoriitou a$ ~uas crC'nças religio~as. O é du·.ít•, amarga-a cm particular o pon1ificc ahys::i­
chrislianismo per:;istiu, soffiemlo certas modificaçõPs nio. I~ ('SIC', comtudo, uma polt'llcia com a 11ual Tlwo­
intcrnas que tornam a .\hy:;::inia um paiz muito pouco doro ufio de;;<'ja põr-se cm gul•rra ab1•rta. llon~cm a,;­
orthodoxo. Quando os portugut'7.<'S se pozcram cm turio~o e tl1•rn,:::o, o abo1111a atura l"Olll o mawr san­
eornmunica!:üO com o 11eyus, por tanto tempo intangi - gue írio as injuria;; e as pirraças do 111•y11s. l"ma re7. 
wl, exerceram sohrc clle iucontl'sla\•pl iníluencia, in- 'J~H·odoro acorda de mau humor l' 11n1111la chamar o 
ílut>ncia que foi robustc('ida pelos j!•suitas. Deixámos capi1f10 <la sua guarda . 
profu 11dos n•stigios na Ahys:;inia , e ainda hoje o sr. - t:apitfto, diz-lhe clle, rac a casa do abott11li. 
Cuilhcrme Lt>jean dtí conta das c:onstruC!:úCs portu- - Sim, meu senhor. 
guczas que lá existem, e que são nota veis pela soli · - Dize·lhc da minha parle que elle nf10 é mai:; do 
tlt•z. •Parece que os portugm•zt>s. diz o s1·. L<'jcan, que um 610 e u111 burro. 
<ks<·ohriram o segrt>do do ci111€'nto romano. • Da in · A nwnsagPm nüo era das que rnh'm ah i ~aras ao 
11ucnria moral é que rl'sram 111c11os vestigios; os jc- nwn::agl•iro. O pobre capitüo núo gostou da mis:;üo de 
:;uitas por tal íórma se quiu•ram ingl'rir 11os negocios conliança. 
do e~tado, que o 11cr1us, anticipando-se um pouco a - )l1•u !'cnhor, respondeu rlle rojan1lo a íronte no 
Clemente xn·. tomou a liberdade de os pór no meio pó, a$ pala' ra" de ro::Ea 111agestad<• h•rflo muito m<li$ 
ela rua. O odio que os ahy~inio$ ficaram votando aos 'alor ~<'forem transmiti ida:; por um coronel: ora cu sou 
ratholic:os sempre d"ahi por diante poz obstaculo ás apena~ capilflo. 
11•11tati\•a:; dos mi$sionarios. - E jn~to, acudiu Theocloro. 

O chefe da t>grcja ahy~~inia dt1-sc como su!Traga- ~!andou chamar um coronl'I e cncarrc•i.::ou-o do r<'caclo. 
nco do patriarcba da All'xandria, e l'sle. Pffedi1·a- O c·o1·01wl foi e balbuciou as pala\'l'as que o 11cr111s 
mente, é quem o nomeia P pnvia p;1ra lú, porque uma llH' ordcnúra que tra nsmi ttissc. O abow1a ouviu-o irn­
Pstranha rt>gra de lm mu ito cstalil'IC'cida na sua cons- pt>1·tul'i1:ircl e respondeu apenas com um proíu 111lo c:om­
tituiçf10 rC' ligiosa ordena qu<' o chcf<' da religiüo sPja 1>1·i111cnto. 
s1•mp1·e l'Strangeiro. A inllu<•1wia do clern é grande O 11bo1111a é, como dis8emo5, !mlTraganl'o do patriar­
n·<'~se paiz, e chega a fazrr sombra a 'l'ht>odoro 11, dia da .\IPxandria, e, por cou~t·guint!', esll' pt'rsona­
<JUC p<trecc ser um sct•ptico d<• prinwira força, e qur, gPm erclt>:•ia>'tico <le,·c c:o11siderar a .\hyssinia como 
11f10 ousando affrontar dircc1anw11tc a potencia ri\'al, 1h•penllcntc da :;ua juri,:dicçf10. )las no rl'inado de 
não perde e11scjo ele a rehai\ar. O cl1Pfc da l'grcja, 'l'ht>odoro P~::a dl·peudencia tcn1-::e tornado puramcnt1· 
o abo1111a. como lú dizem, 11flo deixa, <'lll compensa- no111inal. Comtuclo, quanclo o 11er111s \ Cmleu º" ben,; 
ç:f10 1 de tomar parte cm todali a:; co11~piraçüC'S que se do cll•1·0, o patriarc:ba David entcnclcu IJll<' dt•\'ia iu­
tramam cont ra el lc. Theocloró ,·inga-sc como pórl!•. tenir. :\;"to :;ahía Piie que essa O\'!'ll1a do l'1CU rebanho 
l1ma rcz, adivinhando por i11:;1ineto de odio os prin- era um l!'f10 muito pouco tratarPI. 
cipios (•conornicos da ciYilisaçflo européa, que ellc Oirigiu ·sC', por ro11~C'guin1e, com toda a sna plltriar­
aliús 1·1·1wlle , declarou aholidos os bens de mão-mor- chnl rnagt'Rladc a Gondar 1 , e pl'diu uma audiencia ao 
la, e pmpolgou as proprirdadl's do dcl'O, dando-lhe 11eg11s. O 111'r111s n'<:Pbcu-o com a 111aior rl!'ft•rr11cia, C' 
cm. compt>nsaçüo um rp11d i11wnto ct>rto. ouviu humildt•nwnte as admoC'~taçüt•:; 110 padre. Da,·id 

E 1·eal 111ente um honwm original e digno <la attcn- foi-~!' pom·o a pnuco exallanclo, e, como t•ncon1ra,·a 
çrto da Eurnpa e>$1C negus Tlwodoro 11. ~asrido longe o 11t·911s inahala\'el, ameaçou-o com a cxcommunhüo. 
do throno, baí1•jaclo pelo sôpro da anarchia, que Íl'Z O 11ey11s n[10 se perturbou: tirou uma pi:;tola do ci nto, 
dcsahrnchar o seu genio gut>r-r<•iro, Tht'odoro foi pouco encosrou a á fronte do cstuµefacto patriareha e dissP­
a pouco impondo a :::ua <H11·1orielade, até que rC',·rstiu lhe com \OZ serena: 
a toga imperial, comprimindo dt•baixo do joelho po- - A ~ua ht>nçilo, meu padre! 
tente l'Ssa anarrhia qu€' fóra sua müe. Barbaro cn- Era imposgirel resistir a uni pedido formulado com 
xl'rta<lo n'uma ci,•ilisaçf10 decrepita, homem de incon- tanta humildade. Da,·id, aterrado, caiu de joelhos, e, 
testav<'I energia e talenro, é 'l'hl•odoro 11 um mixlo Sl'm pt•rdPr ele rista o cano da pi:::tola, deitou com os 
coníuso de bem e mal. Comprime com uma das mãos dedos 11·í•111ulo:1 uma bençüo um ta1110 iri·cgu lar á sua 
a anarchia, arroja com a outra sobre as suas dcsgra· tc1Tivcl o,·clha. 
çadas prodncias o seu exercito feroz , e devasta elle 1 cai>lrnt da Ab.··•sinia. 
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J~ l'SSC o assumplo da g1·a,•ura. 1 une conselho e pratica solll'e a idéa de accommellt'r 
jJas o raso não parou aqui. Thcodoro mandúra que 1 a pra~a: os Y010$ discrepam, os infan1C's O. Jouo e 

o pa1riard1a fos~e alojado n'um paYilhão que fica\·a O. Pedro ten1am dissuadir o rei, 11ilo faltam razüe;; 
ao funelo dos jardins cio palacio; n'um outro p;l\ ilhflo prudcnlcs nem con~elbos sisudos 1 ; cs1áo, porém, do 
parallt'lo estaYa alojado o abounri da Abys,;inin, que lado rontrario os infantrs O. Fernnnclo e O. llenriqur. 
ainda tinha mais 1·ai\·a no seu mclropolitano do que fazendo finrapé na idéa tcmcraria 2• A obs1 i11açr10 e a 
ao negus. OaYid, um pouco recobrado do susto, quando tt'guc•ira IC'vam a razüo de reur ida; faz ·SC' prcsles a 
se viu no i:eu parilhão, longe do alcance da pistola, esquadra, apcrrrbe-se de gente de dc5t•mb;irquc, for­
scnliu a rolera assolicrbal-o, e, rhrgando ú poria que ram-H~ os ou,·iclos co111ra as murmurações do pOYO, 
dcilara para o jardim, C'xcommungou cm rPgra o pa- offt•n•ccm-se pc•rdüP:;, mora1orias de dc'mandas e exc­
lacio, a pi~to l a e o imperador. Tlrrodoro rleu orelcm 1 ruçüc•s crinwll e• Ci\'eis aos que 4uizc1·cm serrir na 
ao nbowut que Je\·anlai;sc a rxcommun h;io. O abow1a íaq;f10 3 ; o exi lo é de unm 11otoriNladc secular. 'J';111 -
obcdN·cn immcclia1a111rnlc'. Chrgou ~ poria do i;ru alo- grr foi para 11ós o p1·inwiro cnpitulo clPt<nslrO!'O fir­
jamcnlo e' rPadmi1ti11 'l'hPodoro no ;.rr<'mio da rgrc·ja. macio pelo punho cio infa111r Jl. llrnriquc, capitulo 
Foi gra11dc a ei;lupefaq;flo do palriarrha O;l\ id. cuja $Pqucncia foi rscriµta por D. ~chas1ir10 cm Alca-

- Padre rrlJclrlc, exclamou Plll', J1f10 sal.J<•s que és Cl'r-l(rhir. 
meu suffra::wnco? O dc:;haralc cios portugtH'7.PS trouxe' romí'igo o ra-

- J ~i:o (• lú cm Alrxandria, lornou o nbo1111a com pli\'eiro de D. Fernando; o,; do consPlho, l'11tcndrnclo 
tranquillidadc; aqui sou eu mais patriarcha do que que um pri11rip<' dado cm r<'f<•n,; mio era ~ômcnlc uma 
\·os. ci. rau~ão do tr;llaclo, mas ~i m uma cqui ''ª IC'n<·ia cstahc· 

- Poi!' cxcornmungo·tc juntam('11le com IC'U diabo- ll'l' ida , <ll'~ampararam o i11fa111c, fazendo córo com a;; 
Jico amo. allc•g;rçücs cnsuig1icas do an·<• hi~po dr llrnga. ~as C"Or-

- E cu cxcomrnt1111?0-1e a ti. les 11uc en lão i:c liz<'r;im, o cluqu<' dr Coimbra foi do 
E, rom ~randr jubilo rlc Theocloro. que t·~frrgara pan•('t•r que C<•u1a i:e larga~~c aos moiros, r, diga­

as mãos nai; jancllas do palacio, 1J'oncle l'Onll•mpla,·a mol-o com h1;;1ima, no rrnquP do:; que' lhe oppugna­
<'Sla srr11a pouco edificante, a~ t'>.l'Ommu11hfü•s ,·oa- ,·a111 r con1rariaH11n o "º'º <•i;l;l\·a o maior homem 
rarn de porta para porta, no mrio das gargalhadas dos rJo paiz, e ta l l'c'r. <lo scculo. o infanl(' D. ll r 11riq11<'. 
corlrziíos e• do r~panto dos ~oldados, que, na sua fé E que o rluque dP Coimbra a C'sse lempo 114~7) tinha 
ingrnua, 11i10 $Ubiam a qual <los doi;; cxco111mu11ga- o roraçflo dilalado e aqu(•<·iclo ao san10 calor da fa­
dorrs de\ iam dar crNlito. mil ia, e as palaHas que lhe $aíam <los lahios lra-

Oiz o l'l'. (;uilhC'rmc Lrjean qur Theodoro 11, mi- zi;1n1 ainda o pl•rfume do 111limo beijo dos que lhe 
nando q11an10 pôde a i11 íluencia sacrrdotal. nr10 dcs- eram Ra ngue e \'ida; C'm qua1110 o philo:;opho de Sa­
::to;:ta de dar ao povo cslas Jiçü1• · de sreptici:;1110 pra- gr<·~. austr1·0 <· pouro amol'O~o. como bern diz o rhro-
1ieo. nh1ta , 'JUaes sabem ser os homens que n<io tem filhos, 
~o dia !'<'guinlc o patriarcha parliu para .\11•xanrlria nf10 Yia n ·<':'i'<' debate senüo dr um lado um carnl­

srm p<'dir mais troro. <' sarudiu o pó das ultrajadas l<•iro, <' do ou1ro uma praça importanlr, que era ao 
sandalias 11a ~ frontriras da hercliea Ah~·ssini:i. 1 nwsmo tempo padrão de uma das uossas maiores gcn­

J;:to ao nwnos é a romcdia: ma~ a lragC'dia é que tikr.as. 
mais altuntla nos fa::tos do reinado dr Throdoro. .\lo~lrúmo::: rsla pagina ~olla do reinado dr O. Duar-

Ainda hojr hranque•jam nas ~olielilrs de Ooharrk os lc, porque n'l•Jla lran$p:in•re de um 1110110 s~1mpa­
ossos dp mil e sctpc·pntos prisio1H•iros, qut' alli foram 

1 

lhit·o a physionomia do infanl<' ruja ,·ida mcmoràmo~. 
nssa$sí11allos por ordC'm do 5('1vagP111 ll<'(JllS. E qul' \'rmol-o. quando lodos i11, 1iga111 o rri para o desas­
morte lrorl'irrl liv<'ram ! Depoi s ele• ll1C's ma11da1· eor- trl', dei lar o $l'll rolo na ba lança, e 111·oe·11 1·ar distra­
tar o pé r::qu('rdo C' a mflo dirt•ira, o negus ord<'na ltir os olhares qn<' se cra\·an1 falalmenlc Pm Tang<'r; 
qur i:rjam desamparados! Es5a 111u1ilação proeluz uma nhorlada a cxpc•diçflo, enconlr;imol·o pugnando pela 
lil~clC' insupporta,·el ! Sl'ría cruC'lllll'llle punido quem ju~la causa. p<•la causa da humanidade, pl'la que so­
ousa::sc 1lar uma gola dr agua aos pncic111rs, quP as- 1 hn•püc um honwm a um rrdw·10, emhora sobre rsse 
8irl) rxpiran1 no mC'iO de incomporlaH·is 1or1u1·;1s. rcclucto, sohrr e'~ª fortnlcza, púire o pht1111a i:;ma <las 

E C'~~c um dos castigos predilcctos do fcror. Prrsles· tradi!,'iit's, \'ibra11do a aza cm g<'ilo de 1wndl10 sagrado. 
Joüo. l'm a11110 d<·1>0is expira O. lluarte ( 11:is , e a isto 

0Pixará a lngla1rrra impune o harharo qu<', dC'::prc- st'gue-sc a regcncia de O. Leonor. suhstiluida cm hrcrc 
zando n in\'iolahilidad<• cios suhdi10~ hrilanniro~. lcm 1 pela do infante. Es1a rcmot·flo do podei' deu campo a 
ha quall'o ;moos Pm f('ITOS o consu l ingl<'z e 11rni1os dissc11sücs, ás q11acs jú nos 1·efPrirnos no comt'ço d'esla 
dos sru~ rompalriolas? nolil'ia; a rainha, Yalendo-sc do rei dr Aragão, fc?. 

Par<'<'P disposta a ir puuil-o, mas a difficuldade da com que e~tc mandasse um embaixn<lor a Por1ugal, 
cmpreza fal-a recuar. 110 intuilo de lh<.> f;H·orercr a causa, mas o successo 

Comtwlo, a queslflo 1le honra nacional cs tt't alli tão nf10 rC'spondcu no d<'sejo. O prinripe foi entregue ao 
rlil'CClaml'n lC' empl'nhada, que, soh pena de ari lla- rrgPnlt', e D. L<'onor, dt'S<'llganada nas suas prcll'n· 
mrnto, a poderoi:a dominadora da Asia nüo pôde• con- Çül's, \'l'ndo-sc ::<•rn marido n('lll filho, 1·ctirou-se para 
St'ntir que um tal estado ele coi$aS <'Onlinut'. Al<'•HjUl'r, di:wm alguns que mcdi1ando projectos de 

M. P1x111>1eo CnAo•s. vingança. 

F.\CTO DO SECL'LO :\V 

(Yid. p3g. 112) 

li 

DclC'rmi11ára-sc el-rei D. Dunrlr a assignalar o seu 
reinado inlentando noras conquislas: a Caril <'mprcza 
de Ccu1a 1wcsagiava-lhe seguros 1riumphos, e os corte­
züos mo~os e sem expcricncia i11cli11avam-lhr a von­
tade, ainda inccrla e rcceiosa. Tanger ;ilJson ia·o. Hc-

~!arcara O. Pl'dro a nnu do csta1lo com discrição e 
ho111 a\' i ~o; ama\'a ellc as scicnrias e prott'gia os ho­
mens lelrados; o mole da ~ua cli\'Í$a, Desir, ind iC<l\'a 
o cmpe11ho qu<' tinha cm lirm adminislrar o reino que 
lhe íõra confiado. A Lran1lu1·a e a equidade encami­
nharam os ~rus artos; o senado e o po,·o, por occ<1· 
sif10 de clle ist'nlar Lisboa das aposen1;1dorias, chega­
ram a pedir lict>11çn parn llre l'rigir um mo11unH' ll· 
10 4 • Era a prilllC'ira Yez qur um principc rrcebia t'm 
\ida lfto significali\·o testimunho de bcmqucrença. O 

t Pina - ('ltron., rnp. xvn e x1x. 
:! Lei.lo - Cltron. <lt 1). Dtun·te, cap. VH e vu1, 
:1 Onl<11. A.Oo11s., 1 •• ;. t. 85. 
4 Rui de l.->ioa - Chr<m., cap. Lll. 
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contagio das estatuas, dos cippos e das lapidas com- 1 veiu pôr tC'rmo aos trabalhos d'csta princeza cm feve­
memorativas ainda por aquclle tempo 11ão havia ga- reiro ele J 145. Crê-se, e com bem fundada presum­
fado o animo popular; não se irnpro,·isaram heroes pção, que lbe fôra mandado dar veneno pelo condcs­
para se desabafar o enthmsiasmo em rasgos laudato- ta,·el de Castella, D .. \lrnro de Luna. 
rios, nem se lhes conferia no marmore a eternidade Fizera o regente com que uma bulia do papa sepa-
immerecida. rasse as ordens de Santiago e Aviz da de Calatrava ele 

O infante não quiz acccitar a homenagem; dizia llespan lta, e mandando-a pul>licar, com grande gosto 
clle, e dizia com acerto, que não se queria expor ao dos portuguezes, ainda mais apertou a sua estima com 
risco de. ver bem cedo derril>ar o monumento de sua os povos. Os fumos de discordia haviam-se dis:;ipado, 
gloria. B que o mundo, com todas as suas volubili- 1 reinam a paz, a l>oa sombra da oliveira afagava a 
dadcs, com todos os seus arrel1atame11Los epbemcros, nação com o seu frescor agradavcl, os reinos visinhos 
era-lhe conhecido ele sobra. Estudllra-o 110 immenso admiravam a prudeucia e o Lacto d'cstc piloto instrui­
livro elas pcrC'grinações, rommen tára-o cm todas as cio. Mandando el-rei de Castella pedir soccorro a Por­
phi\scs, tivera tempo para lhe sondar os instinctos. tugal, o rrgente lh'o enviou, sob o commando de seu 
'ão diremos nós que rejeitava o tributo por excesso filho O. Pedro, a qur.m lizrra condcsta,·cl elo n•i110 por 

de severidade, mas sim por dcsP.nga11aclo das coisas 1 morte do infante O . .Joüo. 
elos homens. Chegou o soccol'l"o quando a gurrra l1avia jú Lcr-

No entrementes, a rainha, que lcvára sua filha para minado, 111as nem por iS$O aclmrnm os capitf1es por­
Alcmquer, se foi d'alli para as terras do prior do Crato, tuguezc,, prior acolhi111C'11to em Ca~tella. D. i\haro de 
e, soccorremlo-se ao poderogo valimento d'esl<', tra- Luna, que então era o 'erdacleiro monarclia, 11f10 con­
balhava para ararcai· sequazes, e, estrihando-sc me- tente cm hospedar os nossos com todos os extremos 
lhor, excitar uma sublcvaç5o geral. Descobriu o in- de gala111t•ria, concertou cm nome dei-rei, sc•u nmo, 
fante as macuinações ío1jadas, e, toma11do a mão ua com O. Pedro o casa11wnto d'aquelle príncipe rorn O. 
occurrencia, poz- e em som de resistir e sustentar o Isabel, filha do i11fan1e D. João de Portugal. Nada sa­
posto; a rainha, enganada outra rer., tc'e de desam- bia el-rei do ajustamt'nlo, mas nfto quiz ou 11f10 póclc 
parar o intento e de retirar.se para Castclla 1 . 1 recusar a mulher <1un o valido lhe apresentava. Con-

Nüo estava , porém, terminada a contrnda ; o conde 1 firmaram -se os csposorios, e o casamento fez-se Jogo 
de llarccllos, que se apoderúra de Guimarftes, desafiava 1 que o rei concluiu a sua menoricla1lc. 
d'alli o poder do regente, e mostrava-se resolvido a Chegámos quasi ao termo da admiuislraçflo 1!0 in­
nfto recuar um passo no caminho encetado. Arvoran- fante D. PNlro, e anll'S de e111rarn1os na ultima parte 
do-se em propugnador estrenuo da rainha, amcaçaYa ela sua 'ida, que é aquella cm que a ziza nia deitada 
o iufante com as tropas que o rodeavam, e, á si 111i- no animo pueril de D. AtTonso v começa a g<'l'ln inar 
Jhança de Martim de Frcitaii, embora nfto o movessem e crescer, vejamos qtt('m eram os scmcatlore~ male­
eguac razõl'S de lealdade, jurára sobre a cruz ela cs- rolos e lll•:;almaclos. 
pada luctar e111 prol da soberana. O i11fante, cm quanto r1•gcu, te\'C ~emprc e111 mira 

Foi-o l>uscar o regente, 8eguido do eonde de Ou-

1 

o bem geral, o alli\io dos povos, a conservação da:; 
rem, fi lho do de Oarcello!', r, rm 1·er. de batalha cn- leis, a hoa t•clucaçf10 do principc, e sobre tudo o tle­
sa ngucn tada , a pt•ndencia tr rmi11ou logo por um ajus- srjo firme de tcrnpt•rar o agastamento dos i11i111igos. 
ta1t1e1110, em que o fidalgo re•hPlde dl·poz a:> armas. llcconciliaclo com o conde de Barcellos, seu irntflo na­
Por l•:;tes ll·mpo:> fallcreu na pri:;ão o i11fante sa11to, tural, d('ixou que o arc·l'l1i:tpo de Lisboa, um do!> par­
D. Fernando ( 111:1). 1 ticipantes das a111ic:a:-; n•1 oltas, tOl'llasse a Portugal; 

Alcançára D. PC'dro di~pensa dl' Ho1t1a para rasar por morte de D. Gonçalo, senhor de Braga11ç;1, dt'u o 
el-rei com sua fi lha, e, chamando as cortes e obtC'11do sc11borio d'aqucllc Jogar a seu irmf10, com o titulo de 
1l'cllas consc11tirnento, os esposou. O. LC'onor não ador- duque; <1m• tioliam mais que exigir da grandeza de 
mccctra, c:omtudo, cm Cast<'lla; as prctC'nçúes ú n·gc11- alma do príncipe? Ct•rntram o rei, moço e i1wxperto, 
eia inquietavarn-n'a de routiouo, e os l'mbai~aclorrs de aulicos vcnars e <·alumuiador<':>; pintaram-lhe o 
audavam de romaria até Porlugal adrngnndo-ll1c a 

1 

regente co111 as cô1·cs tlt• que a pcrve1·sidade !'<llH' s<•r­
causa, i11tt'ira111r11tc perdida. l'ir-se em seus cl isC'urso:>; cfü•scn1 111 ser elle u111 ho-

Hcspondia o inrante quC' o negocio 11üo dependia da rnem austl'ro e clcsakito a galardoar serl'iços; iuru­
sua vontade propria, <1ur lhe não chc•garn a alçada tiram o mau fern1C'11to que a seu tempo ha,·ia de lc­
alé poder e1llr(•gar o mauclo úqnella prine1•za, mas !lue redar. Orn, como diz um cios no~sos mais gran•s 
euidaria em fazer que se lhe pagassp111 as arrhas. A 11wni:ador(':>, "é o juizo lturnano assim como os 111old<'s 
rrplica era uatural; nem JWS$Oa alguma pórle ver apégo ou si netes, que imprimem cm erra e mas~a snas fi­
am bicioso ao go1·crno quauclo entregai -o n'outras mãos guras: se o molde as t1•m de sC'rpc11te:;, toda a massa, 
~ra quasi que defeso. A rainha, cujos pcn~amcntos por sã qu<' seja, fira <·oherla de se,andijas, C'Omo ~<· 
de Yingança eram pt>rlinazcs e inquC'hrantavci:;, fez as produzira e e~tin•ra <·orrupla; e pelo contrario, i'e 
qunnto pôde para incitar el-rei de Castclla contra Por- o si11rtc (' de figuras hoas e pe1fritas, tacs as i111pri­
tugal ; desenhou-fite a trnça com cô1·cs aprazil'eis, <', me, até na cera mais tosca 1

.11 Os sinetcs da c·orlc 
para que a gue1Ta se lltc 11ão tornas8C dura pelo dis- imprimialll se,·atHlijas no c:::pirito do principc. ll;I\ ia 
p<>ndio, clcu-llte todas as joias e alfoias que lc,·úra clle ree<'hido do rrg<'nlc a mais p<'rfeita criaçfw; fi­
d'este reino. O castelhano a<'reitou a ofTerla, mas nf10 l zcra este por lhe dar as altas qualidades que• ~fto o 
sC' ohrigou a dirimir o plPito. Pri,·ada de• auxilio, rc- vcrdadl'iro esplendor do throno. Esta boa scnwnte 11ft0 
duzida a tal (':>:tremo de 111iseria que e· ll('gou a viver se afogára de todo C'11lrc os cspi11lios, mas, assim co­
ei(> esmolas, c·alda n'um e~Lado de iníortu11io de que de 1 mo na parahola, sentia-se oppriutida e sem podl'r dar 
l'<'l"IO não era mC'reccdora, dia, a viu' a de O. Duartt', fructo. 
l'11\'C'rgonhacla de este11dPr a mão á raridade dos no- Era c:;ta a conjuncção em que se acham a corte 
hrcs, cscrl'vcu ao r<'gente, 1wdinclo-llte a faculdade de quando o principe c111rou nos a1111os da maiol"i<lade. 
\'Ollar para Portugal, onde viveria, não como rainha , (Contloíoa) E. A. v11w •. 

mas como irmf1 menor de seus proprios filhos 2• Nrto 
tc,•e o regente trmpo para manifestar o que a rom­
pab.ão e o rc::pl'ito lhe i11spiravam, por11uc a morte 

O fim geral ela cduração é faz<•r um membro util 
e feliz da sociedade. O ohjecto da cducaçüo é formar 
o corpo, o coração e o e:>pirito do educando. 

1 1'"aria e Sousa, <>te. A1.-M1~1DA ÜA1tng·1·T. 
~ VM. Relnt/08 e elogi0$ <los rm'i~ea e donas que illw•h"<v·<Hn a uw.;<111 

pnrlugutzll, Ct(', 1 Arlt "" /UJ•f<cr - I'i'<1ft1tlu~'•" d<> a11t•for1 x.v11. 
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de conchyliologia, composto de duas pala nas gregas: 
OS MOLLUSCOS konchylion, concha, e logos, discurso. Não obstante, 

porém, a ctymologia do vocabulo, preferimos escrever 
CAPACETE DE ~rADAG.lcSCAH conchyologia, por nos parecer mais euphonico e ac­

commodado á nossa língua, sem que por isso perca 
Por longos annos Coram as conchas a parte dos mol- coisa alguma da sua significação. 

luscos que attrahia a attcnçr10 dos estudiosos. Capti,·a- No progressivo desenvolvimento das scicncias natu­
dos da bellcza e variedade das fórmas e das côres das raes não podia subsistir aquelle titulo, que se restrin­
conchas, clNlicavam todos os seus estudos a conhecer gia ás conchas, para com elle se designar a parle da 
as differenças que entre si apresentavam as diversas zoologia que trata do estudo dos molluscos. Por essa 
<·~pecies, a fim de as classificarem e collocarem con- razr10 foi substituido pelo de malacologia, tambem 
'euientemente nas suas collecções, desprezando por composto das duas pala nas gregas: malaco, animal 
este modo os industriosos artifices que produzem obras 1 molle, e logos, discurso. 
tf10 maravilhosas. Por esta innovação bem se pôde julgar da reforma 

Para este estudo, assim rest ricto, foi errado o titulo que os sabios introd uziram n'este ramo da sciencia. 

-

Estudando tflo allcnta e minuciosameute a orga11isa- 1 os nossos leitores que alludiruo:s a essas esbeltas ha­
çflo dos mollu$cos em geral , e por consegu iute dos bita~õcs, cujas fórmas elegantes ou exquisitas, e cujo 
que sflo prO\'idos de conchas, como lambem a forma- brilho e di,·crsidade de côres tanto contrastam com o 
çflo e feitio d"c:;tas gentis habitações, procederam a aspecto dcsagrada\'el, e até algumas vezes repugnante, 
uma nova cla:;siíicação e nomenclatura, de accordo dos seres que as produziram. 
ro111 os seus c,;tudos e exames. Foram CU\icr, La- A nossa gra\'ura representa tres conchas nota\'eis 
marck e Blainl'illc os primeiros naturalistas que se pela diversidade de suas fórmas. A que vae marcad\t 
pozeram â frC'llte d'essa refotma, ou, diremos melhor, com o n. º 1 chama-se capacete de illaclagascai·. l~ 
o~ que a op<•1·aram. uma grande concha univalve marinha, do geoero que 

Escre,·cn<lo estas breves linhas, uão é nosso iDteo· os naturalistas denominam cassis, e que ahunda na 
to, nem nos seria agora possi,cl, entrar no tlcsen\'ol- ilha de Madagascar. A parte superior, muito simi­
' imcnto de tal reforma. O estudo dos molluscos é de Jhante uo feitio a um capacete, é guarnecida de va­
per si urna vasta sciencia; e sómente a explicação das rias protuberancias, um pouco agudas, e tem a côr 
~as divisões, e dos caracten•s que clislinguPm cada geral de um brauco sujo, ou ligcinunenle amarella­
uma cl'ellas, con!'tituiria unr longo discurso. Deixau- cio, e sem lustre. A parle inferior, que é a que se vê 
do, por cons<•guinte, a anatomia dos molluscos para na grarnra, é tão polida e lustrosa como a porcela­
os homens da ~ciencia, que, por meio do microscopio na. A côr é branca nas bordas, passando a um lindo 
e cio escalpello, podem examinar miudamente as func- rosado ou alaranjado, que mais se aviva ao dobrar 
çües de cada um dos orgãos 1.l'estes singulares ani- para o interior. Tem a boca longitudinal, estreita e 
maes, trataremos, de vez cm quando, do que n'elles corno que guarnecida de dentes cm uma das bordas. 
lia mais curiOl;O e interessante. Já por isto ad ivinham Este feitio da boca e do canal cm que termina, le1•a-
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rum mr. Lnmark a srpurnr rsta concha do genero 1 Comludo, o joYcn oflicial nào parrcia prcoccupar-sc 
bttccim1s, cm que a tinha classificado Linncu, crcantlo muito com essas 1·cflexõcs philosophicas, e a aria alc­
para clla o noro genero cassis, que foi grralmcnte grc que ia cantarolando por rntrc os dentes, o modo 
adoptarlo, e qlH' ao presente se compõe dr ,·arias ou- marcial como fazia tinir as c~poras e a espada, mos­
tras espedr,,. ~ào ~concha rara; encontra-se cm quasi Iraram que, i:c procurara a solNladc, não era senão 
Iodas as collecçõrs. Po~suimos um excmplar·que tem para expandir o jubilo que lhe inundava o peito. 
uns vinte centimetros de comprimento, nào sendo, por EITcctirnmrntc, acahilra de receber a mais i:uare rc­
conseguinte, dos maiorrs que sr conhecem, os quaes compcn$a que se podia dar a um soldado de i'iapo­
chrgam a tt•r trinta e mais ceotimctros. lefio. ~lomentos antes, quando o imperador passára 

a galope por diante ela h'gifio portugueza, acompa­
C \\'AI.LO OE FIUSA 

A conC'ha n. º 2, a que os francezes dão o nome 
de rorhe1' fine epine, (• chamada pelofo ílO$SO~ curio­
sos collrrcionadores cavallo de (risa. E uma das mais 
curiosas l'~pt'cies do l:?Cnrro murcx, estabelecido por 
Linnru, e no qna l estflo comprchend idas todas as rs­
peC'irs que constiturm 1wrsr11tetncntc a familia tios 
sip(io11ostomos, de Bla i nville. 

g uma con<'ha pequena, mui delicada, de cõ1· liranca 
ou quaRi branca, e co111 a boca e um longo e tlelga<lo 
canal , q11e a termina, guarnecidos de espinhos com­
pridos, fin os e agudissiinos. O maio!· dos c:-; emplarrs 
que possu ímos tem tlc>z ccntimctros. L<: o tamanho mais 
regillar; cn tret;rnto enrontr;1111-se maior<'~. 

E oriunda esta rspecie dos mares da lnd ia. 

SEf,L,\ l'OL.\C.\ 

J~ e~te o nome vulgar dado pelos amadorrs á con­
cha rcprr~entacla rm a nossa gravura com o n.• 3; 
nome deri,·ado da si111ilhança da sua fórma com uma 
se lia de ca rallo. 

J~ uma concha hi,al\'C; r>crtence ú família das os­
tl'eas, e ao genrro placuna, que encerra poucas rs­
peric;;. Brugnicre denominou-a na linguagrm scicnti­
fica placwia sclla, nonwnclatura srguicla tllmbem por 
LamarC'k. Linneu tinha cla$sificado esta concha no ge­
nero anomia. 

\' i,·e e$te mollu~co no ort'ano Indico. As suas con­
chas !'fio de có1· ro'ada, c>xternamente ha~a, e no in­
tc>rior respla ndeccntr. :\o sru maior drsenYolrimenlo 
chPgam a tt'r ele comprimento de Yintc n trin ta cen­
ti11w11·os. Os c•x('lllplares grandes srio raros. 

I . nv. Vu .. nt-:NA BAllBOSA. 

.\ VIS~O 00 TENE~TE 
(Yld. 1>ag. 1G3) 

nhado pc•lo marrchal Ouclinot, rm cujo corpo de exer­
cito estant ineluida, o mart'chal tli$!'Cra-lhe duas pa­
lanas ao OU\'ido, e o impc•ratlor, parando e fazrndo 
sair das fileiras o oflicial, pozera-lhc ao peito ellc 
mesmo r:::sa eslrclla cios hraros. que lhe parecia agora 
mais hrlla do qur iodas as estrcllas que principiaram 
a scintillat· no ar.ui <lo cro. 

.lá os lc· ilorrs rcconhrr<•ram n ·e$te heroc o nosso 
int repido Haph;wl. Foi ús cinco horas ela tarde do rlia 
5 de julho qne rc•cr llru, com C' nt l111si<1srno inexprimi­
vrl, das müos do imperador c•s8a gloriosa recompen­
sa. 1.•oi ús cinco horas da tarde que no largo de Car­
nide scn tiu ~l a 1fa aq urlla do1· subi ta no coraçflo. 

Digamos rapiclnnwnte, antc•s de prosegu irmos, que 
pnpcl rcp1·csc'11túra a h•gifto portngucza n 'essa campa­
n!Ja marari ll1osa que a largos traços descrc\'cmos. 

füio entrou a lrgiüo nas priinriras acções d'rsta 
immortal campanha. Partindo de :Slrasburgo, jú fc>r. 
parle dos refo1·ços que iam prrenrhrr no exercito dt' 
~apolef10 as "ª$ªS dos campos de p<'lrja. Chrgada 
a Augslrnrgo, foi empregada rm dc·stroçar guerrilha:; 
tyrolczils que inft>:Sta\·am as rstradas. Em Augsburgo 
te,·c a noticia <la batalha de Essling, e marchou logo 
depois para \'icnna, juntamente com outras tropas fres­
cas. ChPgou á capital da Austria no dia 28 de junho, 
rt•uniu-se ao corpo ele cxcrl'ito do marrchal Oudinot, 
e, atraressando o rio, cntrou c>m linha de combate. 

Foi então que o marc•chal Ouclinot tentou lernr de 
assalto a posição de Baumrrsclorf, rm quanto Berna­
dotte inre~tia \\"agram, e ~lacdonald atra,·cssa,·;.1 o 
pec1ueno riacho dt' nu~shal'h. ~l as os austríacos, se­
gundo dissemos, drfeudrram-sc briosamente. Duns ba­
terias suas cobriam de nwtralha a rncosta. Uma diri­
!'ãO franccza in,·e:;te com i111 pe10, dois batalhões por­
tuguczes acompanham o ataque; mns a chuYa de 
mctralua é horri1'el. A diYisfto, aprsar da sua intre-
pidez. debnnda; os bntall tõrs portuguezes hesitam e 
recuam; então um jol'cn official dé i:avalluria portu­
gueza, loiro c:omo um archanjo, an oja-se. expondo-se 
11uasi só ao rogo elas baterias in imigas. Esta heroici­
dade íasci na e en thusiasma os seus compatriotas; l'Ol-

111 tam ú carga, i:::u~tPntam-se, triumpham. Um ajudante 
o niTEn DAS Tnr:"D.\DES 1 de ordens ele Berthicr. ,· i 1~rlo \'t'r o c1ue se passa por 

esse lado, encontra os dois batalhõc•s firmes debaixo 
Llíl'.l Ol.I dua~ horas drpoi~ de teri:iiinar ess~ !nutil de uma nmrm de. uala~. e a dirisft? franceza, qu~. 

echa//oune, 1:01110 O' proprios escnplorc>s militares colhendo no,·os Imos no exemplo d cssc>s estrangc1-
fram·l'Zrs lhe chamam, um ollicial ele carnllaria da ros, volta en,·Ngonhada ú cnrga, e saúda com 1iras 
lrgif10 porlugurza apartara-se do acampamento impro- e applausos a coragc>m rerdacleiramPnlr épica dO$ seus 
vi~ado pelas tropas , e intrrna\'a-se sú::'inbo e a pé auxiliilres 1. Hapharl, alferes no principio da campa­
n·um bosquc'sinho que coroara uma eminencia pen- nha, foi promo,ido a tenente no campo de batalha, e 
durada sohrr o Danuhio , e por entre cujas arrores $e rccrbeu, como 'imos, a J.rgião dr llonra das propria:; 
di,·i~arn um c·onjuncto d'essas pitlorescas habitações 1 mãos do imperador. 
au!'lriaras, rm torno das quaes corre uma larga Ya- Como o coração lhe pulFara com ardor ao recrber 
randa. Era uma aldc>ia, com a sua l'/:?r<'jinha campes- essa recompensa inrrjanda! Como n'essc i1H:tante o 
tre, rujo campanario humilde $e rdlectia no Oaou- rsplenclor da gloria guerrc>ira olTuscou o scintillar já 
bio. fü;tc id)•ll io gracioso, lançado a:::sim no meio dos frouxo não sú do amor da palria, mas lambem cio 
horrores da ~uerra, produziria um effeito simil!Jante amor de Maria. e lhe restilUÍ$SC'm a liberdade e o 
ao episodio ele llerm inia no poema do Tasso, se as pozesscm a caminho de Portugal, íl::iphacl n'esse mo­
paredes das· casas rsburacadas pclns balas, o <lesam- mento fugiria para se ir collocar ao lado do deslum· 
paro cm que jazia essa aldeia. completamente aban- brante imperador. 
clonada pc>los seus hahitan les. não inspirassem ao pen- Era hem terrivelmente íatal a fascina~ão que o 
sador unia tristrza ainda mais sel'cra e pungente do grande hon1rm exercia! 
que Jhr inspirariam os quadros affii ctiros do campo Encosta<lo a uma arrore, vendo o Danubio deslisar 
de batalha. t Jlistortco. 
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a seus pó', Jenindo na corrente apressada as ultimas 1 m1:nte diante dos olhos de Rapbael; o nipor tomou 
centelhas do sol, que se atufa,·a ao longe nas suas consistencia, as roupas ah·as e aóreas desenharam fór­
aguas, doirando as cupulas mal distinctas e os terra- mas airosas; um rosto bem conhecido, triste e palli­
ros de \'ieona que se desenhavam no horisonte, Ra- do, se estampou no espaço. Hapbael viu ~laria diante 
pbael abria o espírito a todos os loucos sonhos da de si. 
ambiçf10. \'ia-se, depois de ganhar os postos a um e - Ko dia cm que se quebrar a corrente do nosso 
um no campo de batalba, subindo, Ílnalmente, a ma- amor, murmurou a sombra sem <1ue os lal>io~ se mo­
rcchal do irnpcrio, tendo um ducado, um principado vesscm, larrou-sc a minha sentcn~a tlc morte. Matas­
talYcz, fazendo parte d'es~a brilhante constcllaçf10 mi- te-me, Hapliacl. 
Jita1· que rc!;plendia no eco do impcrio. Era cstran- A Yaga íôrma desfez-se lentamente como surgira, 
geiro? Que importaYa? Tamhcm Poniatow:>ki o era, dissipou-se a risflo, e OUl'iu-se um suspiro longo o ilt:­
e toda a gente sal>ia que receberia o ha:>tão no pri- bil, que expirou 1m solidão do bosque. 
meiro en:>Pjo farorarel. E o !:OI apagarn-se pouco a Haphacl e ·th·era immovel, com a fronte banhada ele 
pouco no horisonte; as fogueiras dos dois arra)·aes suor. Depois soltou um grito de dese::pt•ro immenso, 
principiavam a acccndcr-se, como :ilmenaras, nos ca- e fugiu como um doido na direcçf10 do bit-ar. 
heço' do campo de batalha, os "apores da tanle exba- A noite l'aíra de lodo; as C$trcllas lirilb;\\'am no 
lanim-sc lcntamenlc do Danuhio, e o arroredo que eco, e a guitarra gt•mia, gemia ao longe, soltaudo ao 
cobria a rnsta ilha de Lobau 10111ava 11f10 sei que as- vento nocturno a sua toada nacional. 
1>r.ClO mystcrioso de ílorcsta druidica. (Co111inú:1) M. 1'11rn&ro:o CnAo•s. 

Haphacl afustou-se Jentame111c, atravessando a al­
deia deserta. De repente ouviu uma toada de vozes 
pol'l11g1H•zas, e riu scinlillar por en tre as arvores o 
C'larfto de uma labareda. Aproximou-se sem que o pre­
scnti::~cm, e cli,·isou um grupo de $Oldados de infan­
trria da lc•gião sentados sobre a rc·h·a, á roda de uma 
fogurira. Pareciam todos tristes, e um d'elll's, com 
nma guitarra que achára meio ele trazt•r junlamcnte 
tom os pctrcchos militares, fazia-lhe 'ibrar a· cor­
das n'um d'cs~es harpcjos monotonos e· mclancolicos 
•1uc si10 o t'11rarito do nOS$O po,·o, pP1fomc de melo­
dia todo i111pregoado nas fragrarwias ela tt•1Ta natal. 

l\aphat•I sen tiu um doloroso aprrto de coratft0. Va­
C"illou, e cairia ~e se não t'IH'O:;tassr a uma an·orc. 
.. J>aLria, pai ria quPrida ! " dizia <'RSC murnwrio plan-
1.!'l'lllC e queixoso ela guital'l'a. Os soltladoi; ou1·iam i-i­
ll'llciosos, e pelas fores bronzeadas dt• alguns d'ellcs 
corriam as lagrimas em fio. 

- A estas horas, disse um, é ltt 11a minha l<'rra o 
largar cio trabalho . . \ minha wlha mitc 1·c•za por mim 
;"1 \'ir:rc•m, e deita azeite na lampari11a que ardr sem­
pre dianll' da imagem sa:?rada. 

- E a minha Joanna·, Pxtlamou o guitarri:;ta, a mi­
nha querida noil'a, ,-oJta da rontt' rom o cantaro á 
l'alicça, c::wtanclo tah·ez a meia ,oz, l' pl'IH'<t11do em 
111im. Parctc que a Pstou a rer com as Íil('C~ ro;adas 
e os ol ho~ nt'gros. Ai! noira da minha alma! 

E, aco111pa11 hando-se com a gui tarra , cantou com a 
voz cheia de lagrimas: 

A ausencia tem uma Íllha. 
que tem por 11omc •::audatle •; 
cu su!:tento mfle e filha 
bem contra minha rn11tadc. 

Oh! l\aphacl nf10 pôcll' re~istir ! l"m l'Oluço pungi­
tivo rnsgou-lhe o peito, e o pol>rc tt•m·nte fugiu aper­
tando a cah<'ça com as mão:;. 

A!! estreitas scintillaram 110 desmaiado azul cio eco; 
os vapo1·es da !arde fluctuavam ~o l11·c o Dauuhio; as 
l'ogu(•11·as dos arrayacs lamp<•javnr11 pallidas entre a 
hruma; a guitarra melancolica vibra''ª nas milos tré­
mula!\ do 11oi 1•0 saudoso. 

Suhito, no campanario ela aldl•ia dl'$Prla resoou, 
g1·ave e triste, a primeira hadala1la ela!'\ A ,-e-)larias. 

Jesus! Que mão ignota a<'orda rn o hronz<' a1lormc­
ci1lo? ~ingurm estara na aldeia, e a \07. do sino ,·i­
hra va na solidão! 

Haphacl parou. 
A segunda badalada gemeu no carnpanario. 
i\s sombras do crcpu~culo de~('ia111 mais l' mais so­

h1·e os campos; os vapores cio rio lOllla\'alll phantas­
tic·as fôrmas. 

'l'crrcira vez vilJrou o sino mystt'rioso. 
Entfto um vulto rago e diaphano se formou len ta-

OS APOSTOLOS 

Apostolo deri"a ele uma palavra grega, que quer 
dizer enviado, me11saqeiro, nunrio. A egrrja chama 
assim ao· cli:;cipulos que Jesus Christo e11c-<llT<'gou es­
pecialmente de pr<·gar o E1·angelho pelo mundo, e aos 
quars deu esta rni::; ·ão nos termos segui ntc•s: 

• Ide, cnsinae os po,·os e baptisae-os cm nome do 
Padre, do Filho e do Espirilo Sanlo 1. • 

Os apo:;rolos eram enviados de Christo, como o 
prophetas tinham sido cn1·iaclos de Ül'US. E~Lcs rncn­
s;;igciros de Jt>sus foram primeiramente cm numero de 
doze: Simflo llarjona, chamado por seu Divino ~l eslre 
Céfas 2 , palarra syrinca que significa rocherlo, e que ~ 
nós traduzimos por vedra (Pedro); André, im1ão de· 
Pedro; Thiago-maior e Joflo Evangelista, filhos de Ze­
bedcu; Filippr; Bartholomeu; ~lattlwus o pulilicano: 
Thiago-mc11or, Íllbo ele Alpheo; Thaddeu ou Lebeu, ou 
Judas-Thaddru, o zclo::;o, irmão de Thiago-nwnor; ' i­
mão: Thomé e Judas J::;cariote. 

Ficando li111ila1lo cslc numero a onze, po1'C1ur Judas 
se cnfor('úra depois de barer trahiclo o Di1 i110 ~lestrc, 
os apostolos, sob proposta de Pedro, elegeram a Ma­
lbias para seu companheiro, completando as~im 110-
Yamcn tc o num<'ro ele doze, o qual se rlcvou t•m hrcre 
a treze, pela vora~llo miraculosa dP Saulo, dt•pois 
santo com o 11omc de Paulo, qu1., sendo P11cal'lliçado 
perseguidor cios cl11·istãos, se tornou dr suhito c111 um 
dos ~l·us mais anle11les e cstrenuos drfc11sorc::. 

Os Ji,Tos santos dr10 lambem o nome de aposlolo a 
Barnahé. que at•ompauhou Paulo em algumas d(• ~uas 
missüe:;. •Ouando isto ouriram os aposlolo:; Barnabé 
e Paulo 3 ... • E o proprio S. Paulo d<'signa <'gual111ente 
com estt• no111e Amlronico e Junia, seus parPntcs e com­
panhciro · d1• pri8ão, pPs5oas illustres entre os aposto­
los. •::laudac a Andronico e a Junia , mrus parc11tes e 
capti,·os con1111igo; os quacs se assignalarant entre os 
aposio lo~. e que fo ram chrisrnos p1·inwiro que eu 4 . • 

.K'e:>las diversas pas~agrns, poréni, apostolo tl'm sen­
Li1lo mais gcnerieo, pois que se dú aos 111i11istros dt'­
lPgado,; pc>la ('gt'Pja para ciesempCllhtl i'('tn as ÍUllCC-ÚCS 
do apostolado c11trc os gentios. • 

Apostolo . ô se rcíere absolutamente aos que rec<'­
ber.im esta 111i:::;flO de Jesus Christo. '<• Paulo foi rom­
prchendido 11'p:;te 11unwro, posto nftO S<'ja dos doze 
que o aco111panharam na sua evangeli:mçr10, r porque, 
por uma graça muito especial, foi dos rhamados por 
Chrbto, •!'01110 um raso escolhido para IPl':1r o sru 
nome diante das gentes, dos rris e dos filhos de Is-

t $. Mnllh., rnp. XXVIII­
~ S . . Jollo, '''lll· 1. 
~ Acr. A1>0Ar.. <·np. XI\". 
'1 l~p. S. Paulo "°' rom., cap. xvr. 
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rael 1 . • - •Levanta-te. cm teus pe,\s, lhe disse Jesu;;, dro padeceu o mar!) rio, e que seu esposo, vendo que 
porque eu te apparcci para te íazcr ministro e testi- a leYaram ao supplício, lhe dissera com \OZ firme: 
munba das coisas que viste e de outras que verás • ~lulber, lembra-te do Senhor.• Assegura-se mais que 
quando te apparcccr de noro, livrando-te do povo e S. Pedro teve do seu casamento uma lllha, chamada 
dos gentios, aos quaes agora te envio 2• • Petronilba, ou Pcdrina, que egualme11 te roí ma1tyr; 

O nome de apostolo deu-se, por conscquencia, a é, quando menos, o que repete um escriptor segundo 
todo o prégador que por primeira vez lc,•ou a fé a o tcstimunho de S. Clemeute de Alexandria, de ~anto 
uma nação, porém ao nome d'essc prégaclor accres- Epipllanio e de anto Agostinho. 
centava-se sempre o do paiz Otldc prégára. D'cstc ~. Filippe, lambem casado, tem do seu casanH'nlo 
modo, chamou-se a S. Diniz o apostolo das Gallias, a muitas filhas, das qua<'s só uma se conservou !\Oltei­
S. Bonifacio o apostolo da Allemanha, a Santo Agos- ra. Judas. o zclo~o, filho de Maria, irmft da \'irgem, 
tinho o apostolo da Inglaterra., e ao jesuíta portuguez e, conscq uentcnwntc, primo co-irmão de Jesus, foi 
S. Francisco Xavier o apostolo das Indias. N'cste sco- casado e teve filhos, porque Hegcsippa. folia ele dois 
tido, chamam-se ~eralmente apostolos aos missiona- martyrcs netos d'cstc apostolo. Sua mulher chama,·a-
rios ou propaganchstas. se ~laria, como sua tia e sua sogra. 

Actos dos aposlolos. É um livro onde S. Lucas rc- Em fim, S. Bartholomcu foi Ca$ado. S. B!'rnardo 
gistou parte da historia, não de todos os apostolos, pensa que este apostolo era o noiro das bodas de Caná 
mas de S. Pedro e S. Paulo. A que se refere a este de Galiléa, aonde os di~cijwlos Coram con,idados, e 
ultimo não occupa. menos de trcs quartos do traba- onde Christo fez o primeiro milagre, conrertcnclo a 
lho de S. Lucas, o que não deve admirar. Lucas foi a~ua em vinho. Qup1·em ou tros que este noivo fosse 
discípulo de Paulo, acompanhou-o cm mui las das suas Srn1ão, lambem apostolo. i\ lguns apostolo:; foram , por­
cxcursões, e por isso deu o primC' iro Jogar a seu mcs- tanto, casados; isso é fllcto averiguado, e que o pro-
tre. Ora o mestre era digno da distincção. prio S. Paulo não n<'ga. 

O zelo d'estc apostolo foi extraordinario; empregou Se não se pôde affirma1· que este apostolo fo~~e ca-
tanto esíorço, sob o nome de Paulo, cm propagar o sado, pôde affirmar-sc que clle não considerava o ma­
cbristianismo, como o empregára, sob o nome de Sau- trimonio como sendo incompatirel com o apostolado, 
lo, em destruil-o. Talvez nenhum apostolo mostrasse e julga,·a que a mu lher do apostolo tinha dirl'ito ú 
mais notavel engenho n·esta santa missão. Pedro e mesma consideração e reRpeito que seu marido. •Acaso 
João eram, segundo o texto sagrado, homines sine não temos, diz clle aos corintbios 1, poder para levar 
litteris, icliolm ª· Paulo, pelo contrario, discipulo de por toda a parle uma mulher irmã, assim como tam­
llabbi Gamalicl, tinha tfto prorunda. instrucção, que hem os outros apostolos, e os irmãos do 'enhor, e 
o gorernador T!'sto lbe observava que a demasiada CMas (Pedro)?• 
sciencia podia ser-lhe prejudicial, o que ás rezes sue- Tendo os primeiroi: chl'istão5 dado os seus bens aos 
cede aos eruditos: fl!sani~, Paute; rnult<e te litter:.e a1>o~tolos, e vi,·endo <'lll commum, o apostolado com­
ad insanium co1wertunl. E a S. Paulo que os chris- punha-se desde todo o principio de duas partes clis­
tãos derem o primeiro desenvolvim!'nto da doutrina ti netas: a e'·angclisaçr10 ou prégaçüo, e a adrninis­
cujos principios Jesus estabelcc~ra: e d'cllc tambem trnçM; mas como os apostolos nüo bastass<'m para 
recebeu a egrC'ja a primeira disciplina. tantos cuidados, a administração temporal foi cntre-

Não havia obstaculos para a sua aclividade, nt'm gue aos diaconos. Ded icados inteiramen te ao cspi ri­
pcrigos para a sua ousadia. Não só implantou a fé na tual, os apostolos que, no dia de Pentecostes, rcrche­
Arabia, na A si a menor, na Grecia, na lll)•ria e cm ram o dom das li nguas, lcraram a fé ás mais remotas 
Roma; mas tamhcm com a sua corrcspondencia rom partes do antigo mundo. 
os fi eis de Roma. Corintho e Epheso, e com os ele Os dois Tbiagos parece que não saíram M Jcl'U:c:a­
Galacia, Macedo11ia e Phrygia, dirigia as t'grejas onde lem, pelo menos cm quanto viros, porque foi só tlc­
não podia residir, e as que não podia visitar. pois da sua morte que S. Thiago-maior vc•iu para a 

S. Paulo toma a qualidade de apostolo cm todas as llespanha , onde as suas reliquias se guardam e ve­
occasiões, mas na sua epistola aos gaiatas diz clara ncrarn, como todos sab<'m, em Compostrlla. 
e positivamente que esta qualidade 11r10 dimana dos '. João fez algumas excursões pela ,\;;ia. Pr<lgou, 
homens, mas de Jesus Christo e de Deu:: Padre: /\'011 segundo dizem, entre os parthos, e 11as Indias. Lera­
hominibus 11eq11e per hominem, se<l per Jesum-Chris- do, por(•m, durante a perseguição de Domiriano, a 
tum el Deum Palrem 4 • Os seus titulos ao apostolado lloma, onde o torturaram, foi d·alli cle;;terrado para 
não podem ser-lhe contestado·, quando são reconheci- Pathmos. 'o desterro cscrc1·cu o Apocalypse, e ,-eiu 
dos pelos apo!Ztolos seus companheiros. S. Pedro, que depois a finar-se cm Epheso. 
lhe chama caríssimo irmão, parece co11firmar a missão '. Bartholomeu percorreu a India, a Pcrsia, a Abys­
rle S. Paulo coni c•stas palavras : Secundum datam sibi sinia. a Arahia, e consta que veiu terminar as suas 
sapientiarn 11scgundo a sabedoria. que lhe foi dada." excursões e cxistcncia cutrc o povo armenio. 

íla. muitas dú,·idas ácerca da condição civil dos . l•'ilippe prrgou nas duas Pbrygias; S. Thomé 
apostolos. Uns perguntam: os apostolos eram casa- Dydimas cm llcdia, Caramania, Bactriana e lndias. e 
dos? Outros di7.cm: podiam casar-se os apostolos? dizem que tambem na China, mas este ultimo facto 
\'ejamos como se responde á primeira das perguntas. não é geralmente acreditado: . ~Jattheus pr<-gou na 

Alguns dos apostolos eram casados. '. Pedro Leve Ethiopia; S. Simflo, cl!'pois de ter fe,·ado a pal,wra 
mulher que, segundo a tradição, o s<'guia a toda a de Deus ao Egypto. Lyhia e Mauritania, passou á Jn­
parle, e, participando com cllc dos trnhalhos do apos- glat crra, segun<lo referem auctores antigos, e d'alli 
tolado, encarregava-se de catcchisar as pessoas do seu veiu morrer á Pcrsia martyrisado; S. Judas prégou o 
sexo; o que, cliga-sc entre parenth!'sis, provaYa que Evangelho na Syria, ~lcsopotamia , Persia , Arnwn ia e 
S. Pedro di vcrgia n'eslc ponto do parecer de S. Pau- Lyliia; S. Pedro, sendo primeiro bispo ele An1iochia., 
lo, que prohibe ús mulheres o uso da palavra. Na e depois de Homa, vi;;itou muitas províncias da Asia­
epistola aos corinthios diz elle: ·As mulheres que es- menor 2, e lambem Bab)lonia , conforme se 'ê das suas 
tcjam caladas nas <'grejas, porque lhes não é permitticlo epistolas s, suppondo que Babylonia não seja Homa. 
foliar 5. • Afirma-se que a piedosa mulher de S. Pc- , (Con1inúa) 

t l':plsl. 1 aos Cor., rnp. 1~. 
l Act. Apo:;t., ("ttp. 1:<.. 'l N'n. introducção da primtllrn. t•pistola 1:0 diz: • Pf'dro Apostolo de 
2 Act. Apost., Cl\ Jl. xxv1. Jc.-us Chl'isto, aos cstrungctroM que estão dispersos rwlo Ponto, Gala· 
a AN. Apost .. cnp. 1v. <·lo, Ct,pnclocin, Asiâ o Hithynto., etc ... 
" Ep. aos Gal., cnp 1 3 l~pijllt. 1 de S. Pedro , rn1). v: •A egrcja, que cstll (llll llnbylooia., 
S Ep. aos Cor., <'UI). XI\'. (\~~·olhtdn. C'Om vós ontro11, ''º~ ~~\~da ... 


